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CAPÍTULO 2 
 

ANÁLISE DE CUSTOS DA CULTURA DO ABACATE (Persea americana 
Mill.) NO MUNICÍPIO DE VENDA NOVA DO IMIGRANTE, ES 
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INTRODUÇÃO 
 

O abacateiro (Persea americana Mill.) é na atualidade uma das 
frutas subtropical/tropical economicamente mais importantes do 
mundo (BOST; SMITH; CRANE, 2013). Possui alto valor nutricional, 
contendo proteínas, vitaminas A e B e níveis medianos de vitaminas D e 
E (DUARTE et al., 2016). Nunes et al. (2018) explicam que, o abacate 
possui ácidos graxos monoinsaturados que reduz as concentrações de 
colesterol total, triacilglicerídeos e LDL-colesterol, que são os principais 
fatores de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares.  

A polpa é a principal parte utilizada para consumo in natura, na 
forma de sobremesa, saladas, molhos e cosméticos, além de ser 
utilizada para extração de óleo (DAIUTO et al., 2014). 

O abacateiro pertence à família Lauraceae e é originário do 
continente americano, mais precisamente México e América Central 
(FISCHER et al., 2017). Assim, é encontrado em toda a América Latina e 
em regiões tropicais e subtropicais do mundo (SOARES; ITO, 2000). No 
Brasil há relatos da cultura do abacateiro desde 1787, no entanto, a 
primeira introdução oficial deu-se em 1893 quando quatro árvores 
provenientes da Guiana Francesa, pertencentes à raça Antilhana 
forneceram as primeiras sementes da espécie para o Brasil (DONADIO; 
FERRARI; CANTUARIAS-AVILÉS, 2010). Na atualidade é amplamente 
produzido no território brasileiro (OLIVEIRA; MENEZES, 2017). 
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Segundo a FAO (2018), o maior produtor mundial de abacate em 
2016 foi o México, seguido pela República Dominicana, Peru, Colômbia, 
Indonésia e o Brasil.  

Neste sentido, a produção nacional de 2016 foi de 195.492 
toneladas (FAO, 2018), sendo que de acordo com IBGE, esta produção 
foi responsável por uma receita por volta de 228,6 (milhões de reais). O 
Estado de São Paulo ficou em primeiro lugar no ranking dos produtores 
do país. Já o Espírito Santo ficou em 5º lugar, sendo a cidade de Venda 
Nova do Imigrante - ES o município maior produtor. A cultura do abacate 
gerou um valor bruto da produção de 7,98 (milhões de reais) no Estado 
em 2017 (IBGE, 2017). 

Para que o cultivo do abacateiro seja possível, alguns custos 
para a produção são necessários. Custos estes ligados a todo o processo 
de cultivo do fruto, desde à implantação da área, manutenção do 
terreno, adubação, até os custos de colheita e transporte. Tudo é levado 
em consideração e deve ser analisado antes de iniciar a produção. É 
necessário o conhecimento sobre custos para que se possa obter 
melhores resultados econômicos com a produção de qualquer produto 
e/ou serviço. 

O objetivo deste trabalho foi de analisar os custos de produção 
e a viabilidade econômica da produção de abacate no município de 
Venda Nova do imigrante, Região Serrana do Espírito Santo.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado no município de Venda Nova do 
Imigrante, Região Serrana do Espírito Santo.  

Com altitude de 730 m, a sede do município, está localizada nas 
coordenadas –41º 08’ 06,00” de longitude e –20º 20’ 24,00” de latitude. 
O relevo do município de Venda Nova do Imigrante é 
predominantemente do tipo montanhoso. O clima é mesotérmico de 
inverno seco com temperatura média em torno de 18,5 °C sendo a média 
das máximas em torno de 24,5 °C e a média das mínimas de 12,3 °C. A 
umidade relativa do ar é em torno de 85% (INSTITUTO CAPIXABA DE 
PESQUISA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL, 2011). 

Inicialmente foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre o 
tema, feitas a partir de recursos físicos e eletrônicos. Após, foi feito o 
fichamento das informações e elaboração de um questionário, aplicado 
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de forma verbal em visita a 6 produtores, de Venda Nova do Imigrante, 
ES, escolhidos aleatoriamente. Com os dados obtidos por meio do 
questionário, elaborou-se planilhas, para a percepção dos custos da 
produção da cultura do abacate para um hectare. 

Foram levantados e considerados todos os custos de insumos, 
mão de obra, depreciação, custo da terra e custo de oportunidade 
durante todo o ciclo de produção dos frutos. Para cálculo da produção 
por hectare, considerou-se o espaçamento de 10,0 x 10,0 metros 
totalizando 100 plantas em um hectare. O custo total foi composto 
pelos custos explícitos (insumos e mão de obra) e pelos custos 
implícitos (depreciação da lavoura, custo da terra e custo de 
oportunidade) (MANKIW, 2014; SANTOS; SEGATTI; MARION, 2009). Em 
relação a terra, considerou-se apenas o seu custo de oportunidade, 
seguindo a metodologia descrita pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (2010), que estima que a taxa de remuneração da terra 
é de 3% sobre o preço real médio de venda da terra. Considerou-se o 
preço médio da terra nua da região produtora de café arábica 
(CARNIELLI; SANTOS; RAPOSO, 2017). 

Quanto à depreciação de lavouras, conforme Santos, Segatti e 
Marion (2009) e Crepaldi (2012), esse custo deve ser considerado para 
culturas permanentes de acordo com o seu tempo de vida útil de 
produção. Para a cultura do abacate, de acordo com informações 
técnicas levantadas junto aos produtores e técnicos especializados, a 
produção começa a partir do terceiro ano e atinge produção máxima no 
sexto ano. Para fins de cálculo de viabilidade econômica, foi 
considerado 20 anos de produção, o que é confirmado por Vale (2017). 
A depreciação foi apropriada de acordo com os percentuais de 
produção de cada ano. 

Para a análise financeira, foram considerados indicadores de 
viabilidade econômica (GITMAN, 2010; ASSAF NETO; LIMA, 2014): Valor 
Presente Líquido (VPL) e Taxa Interna de Retorno (TIR).  

 

𝑉𝑃𝐿 = ∑
𝑅𝑡−   𝐶𝑡

(1+𝑖)𝑡

𝑛

𝑡=1
− 𝐼0                                                 (1)            

 

𝑂 = ∑
𝑅𝑡−   𝐶𝑡

(1+𝑇𝐼𝑅)𝑡 −
𝑛

𝑡=1
𝐼0                                               (2) 
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Onde:  
 

VPL = valor presente líquido, R$; 
 Rt = receita em cada ano, R$;  
 Ct = custo em cada ano;  
 I0 = investimento inicial;  
 n = prazo da análise do projeto em anos; 
 i = taxa mínima de atratividade (TMA); 
 t = tempo ou período em anos, que compreende o ciclo de produção;  
TIR = taxa interna de retorno. 
 

Para o investimento ser considerado viável, o VPL deve ser 
positivo, e quanto maior o VPL, mais atrativo é o investimento. A TIR 
deve ser superior ao custo do capital ou custo de oportunidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para análise do presente artigo, foi utilizado o valor do preço 
médio ponderado de R$ 2,17 /Kg e R$ 43,40 por caixa de 20 quilos, como 
preço de venda baseado na cotação da safra de acordo com o CEASA-
ES (CEASA, 2017), veja na tabela 01.  

  
Tabela 01 – Preço médio de venda de abacate praticado no Ceasa da Grande 
Vitória. 2015-2016. 

mês/ano Valor do Kg/R$ 
Quantidade 

comercializada/ Kg 

Percentual da 
Quantidade 

comercializada (%) 

 Preço médio 
ponderado /kg 

jan/15 2,53 75.788 3,91 0,10 

fev/15 3,04 97.488 5,04 0,15 

mar/15 3,11 145.776 7,53 0,23 

abr/15 1,75 168.664 8,71 0,15 

mai/15 1,28 174.462 9,01 0,12 

jun/15 1,29 181.328 9,37 0,12 

jul/15 1,61 185.554 9,59 0,15 

ago/15 2,26 178.196 9,20 0,21 

set/15 2,66 176.534 9,12 0,24 

out/15 3,35 86.681 4,48 0,15 

nov/15 6,1 39.120 2,02 0,12 

dez/15 5,06 17.620 0,91 0,05 
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jan/16 2,49 30.191 1,56 0,04 

fev/16 1,96 84.050 4,34 0,09 

mar/16 1,74 140.501 7,26 0,13 

abr/16 1,56 153.913 7,95 0,12 

total  1.935.866 100,00 2,17 

Fonte: CEASA – ES (2017). 
 

Analisando as planilhas de custo (TABELA 02) desenvolvidas das 
pesquisas, vemos que os custos de produção e manutenção do abacate 
se iniciam no preparo da terra e plantio, com a utilização de insumos 
agrícolas, mão de obra dia/homem, horas/máquina, mudas, e serviços 
rurais. Nesse momento os custos são de maior valor por exigir uma 
maior quantidade de serviço. Os custos totais para o plantio do 
abacateiro no primeiro ano são de R$ 6.683,90. 

 
Tabela 2: Coeficientes técnicos e custos diretos na produção de abacate, para 
o primeiro e segundo ano, em Venda Nova do Imigrante. 

Espaçamento: 10 x 10= 100 plantas/ha Sistema de produção não irrigado 

ITENS DE CUSTO 1° ANO 2º ANO 

INSUMOS Unid. 
 Valor 
 unit.  

Quant. 
Valor  

R$ Quant. Valor R$ 

Mudas (Plantio e Replantio) und 15 100 1500   

Calcário dolomítico t 170 1,3 221   

Fertilizantes:       

- Nitrogênio - N Kg          4,55  6        27,30  10      45,50  

- Fósforo - P2O5 Kg          4,50  15        67,50  7      31,50  

- Potássio - K2O Kg          2,65  4        10,60  7      18,55  

Adubo orgânico* t      120,00  2      240,00    

Formicida Kg          6,50  4    26,00 4      26,00  

Inseticida Kg      343,00  1      343,00  1    343,00  

Fungicida Kg        23,20  0,5        11,60  0,5      11,60  

Espalhante adesivo L          6,90  1          6,90  1        6,90  

SUB TOTAL INSUMOS R$      2.453,90      483,05  

SERVIÇOS 
    

  

Limpeza do terreno d/H        70,00  10      700,00    

Aplicação de calcário d/H        70,00  1        70,00    

Marcação curva de nível 
 

 

d/H        70,00  2      140,00    
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Construção de carreadores h/M      165,00  4      660,00    

Marcação e coveamento d/H        70,00  6      420,00    

Adubação da cova d/H        70,00  2      140,00    

Plantio / Replantio d/H        70,00  2      140,00    

Coroamento d/H        70,00  9      630,00  6    420,00  

Desbrotas d/H        70,00  1        70,00  1      70,00  

Adubação de cobertura d/H        70,00  3      210,00  3    210,00  

Poda d/H        70,00  2      140,00  2    140,00  

Roçada (3x) d/H        70,00  6      420,00  6    420,00  

Combate a formiga d/H        70,00  5      350,00  5    350,00  

Controle fitossanitário d/H        70,00  2      140,00  4    280,00  

Colheita d/H        70,00      

Classificação / Embalagem d/H        70,00  
  

  

Transporte colheita d/H        70,00      

Transporte colheita h/M      165,00         

SUB TOTAL SERVIÇOS R$    4.230,00   1.890,00  

TOTAL R$     6.683,90   2.373,05  

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
No segundo ano como não se tem mais as despesas iniciais 

referentes ao plantio da muda e preparo do solo, o custo cai ficando em 
R$ 2.373,05, referente apenas à manutenção do solo (TABELA 02). Como 
no primeiro e no segundo ano não se tem retorno financeiro com a 
cultura, uma alternativa para o agricultor produtor de abacate, seria 
segundo os autores Souza (2017) e Vale (2017) consorciar a área com 
culturas anuais, o que geraria uma renda extra para este período.  

A partir do terceiro ano (TABELA 03) o abacateiro começa a dar 
seus primeiros frutos, tendo custos agora com colheita e transporte 
além da manutenção do solo e plantas, ficando no valor de R$ 4.379,10.  
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Tabela 3: Coeficientes técnicos e custos diretos na produção de abacate, para 
o terceiro e quarto ano, em Venda Nova do Imigrante. 

Espaçamento: 10 x 10= 100 plantas/ha Sistema de produção não irrigado 

ITENS DE CUSTO 3° ANO 4º ANO 

INSUMOS Unid.  Valor unit.  Quant. Valor R$ Quant. Valor R$ 

Mudas (Plantio e Replantio) und 15     

Calcário dolomítico t 170 1 170   

Fertilizantes:       

- Nitrogênio - N Kg          4,55  13       59,15  20      91,00  

- Fósforo - P2O5 Kg          4,50  8       36,00  10      45,00  

- Potássio - K2O Kg          2,65  15       39,75  20      53,00  

Adubo orgânico* t      120,00      

Formicida Kg          6,50  3       19,50  1        6,50  

Inseticida Kg      343,00  1,5     514,50  1,5    514,50  

Fungicida Kg        23,20  2       46,40  2      46,40  

Espalhante adesivo L          6,90  2      13,80  2      13,80  

SUB TOTAL INSUMOS R$        899,10      770,20  

SERVIÇOS       

Limpeza do terreno d/H        70,00      

Aplicação de calcário d/H        70,00  1       70,00    

Marcação curva de nível d/H        70,00      

Construção de carreadores h/M      165,00      

Marcação e coveamento d/H        70,00      

Adubação da cova d/H        70,00      

Plantio / Replantio d/H        70,00      

Coroamento d/H        70,00  6     420,00  6    420,00  

Desbrotas d/H        70,00  1      70,00    

Adubação de cobertura d/H        70,00  3     210,00  3    210,00  

Poda d/H        70,00  2     140,00  2    140,00  

Roçada (3x) d/H        70,00  6     420,00  6    420,00  

Combate a formiga d/H        70,00  5     350,00  5    350,00  

Controle fitossanitário d/H        70,00  4     280,00  6    420,00  

Colheita d/H        70,00  9     630,00  12    840,00  

Classificação / Embalagem d/H        70,00  5     350,00  7    490,00  

Transporte colheita d/H        70,00  3     210,00  5    350,00  
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Transporte colheita h/M      165,00  2     330,00  3    495,00  

SUB TOTAL SERVIÇOS R$      3.480,00    4.135,00  

TOTAL R$      4.379,10    4.905,20  

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Temos em média cerca de 5.000 Kg por hectare, ou 50 Kg por 

planta. Considerando que toda a produção foi vendida no final do ano, 
considerando o preço médio de R$2,17 (TABELA 01), temos uma receita 
de R$ 10,850,00/ha (TABELA 04), cerca de R$ 108,50 por planta. 

No quarto ano, a produção dos frutos aumenta para 7.000 Kg 
por hectare, tendo um maior custo com a colheita, transporte, e 
manutenção do solo (custos direto), totalizando então R$ 4.905,20 e 
sua receita passa a ser de R$ 15.190,00/ha (TABELA 04). 

No quinto ano temos um custo de manutenção de solo, colheita 
e transporte, estes com o valor de R$ 6.138,95, pois a produção do 
abacateiro ainda está em crescimento o que acarreta um maior custo.  
A venda da produção resultou em uma receita de R$ 23.870,00 (TABELA 
04). 

No sexto ano (TABELA 04) temos os custos diretos no valor de 
R$ 6.599,00, pois como a produção ainda em crescimento, implica-se 
em maiores custos com colheita e transporte. Este valor de custo é 
muito próximo ao informado por Mouco, Coelho e Araújo (2012), 
também no sexto ano. A venda da produção resultou em uma receita 
de R$ 32.550,00. 

Analisando os custos de produção e das receitas obtidas 
durante os 6 anos, podemos observar nos dois primeiros anos apenas 
custos para implantação e preparo do solo. No quarto ano já se tem o 
retorno de todo o valor investido. A partir do 6º ano a produção 
estabiliza, sendo que os custos e receitas são os mesmos até os 20 anos 
considerados neste trabalho. 

O resumo de todos os custos e receitas até o sexto ano é 
apresentado na Tabela 04. O valor presente líquido considerando 20 
anos de produção é de R$ 220.102,52, o que evidencia que o produtor de 
abacate paga os custos e obtém lucro, podendo reinvestir na 
propriedade.   
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TABELA 04 – Resultados econômicos da produção de abacate para 1 ha. Venda 
Nova do Imigrante, ES. 

ESPECIFICAÇÃO 
1º ano 

Valor em R$ 
2º ano 

Valor em R$ 
3 º ano 

Valor em R$ 

Insumos 2.453,90 483,05 899,10 

Mão de obra 4.230,00 1.890,00 3.480,00 

Total dos custos diretos 6.683,90 2.373,05 4.379,10 

Depreciação da lavoura   120,21 

Custo da terra 486,59 486,59 486,59 

Custo de oportunidade 401,03 401,03 401,03 

Total dos custos 7.571,53 3.260,68 5.386,94 

Total das receitas   10.850,00 

Receitas Líquidas -7.571,53 -3.260,68 5.463,06 
 

ESPECIFICAÇÃO 
4 º ano 

 Valor em R$ 
5 º ano  

Valor em R$ 
6 º ano 

Valor em R$ 

Insumos 770,20 1.208,95 1.109,00 

Mão de obra 4.135,00 4.930,00 5.490,00 

Total dos custos diretos 4.905,20 6.138,95 6.599,00 

Depreciação da lavoura 168,30 264,47 360,64 

Custo da terra 486,59 486,59 486,59 

Custo de oportunidade 401,03 401,03 401,03 

Total dos custos 5.961,13 7.291,05 7.847,27 

Total das receitas 15.190,00 23.870,00 32.550,00 

Receitas Líquidas 9.228,87 16.578,95 24.702,73 

VPL (20 anos de produção) R$ .................................................. 220.102,52 

TIR (20 anos de produção)     ................................................... 72,03% 

Fonte: pesquisa dos autores 

 
A rentabilidade (taxa interna de retorno) do valor investido é de 

72,03%. Esta taxa de rentabilidade é considerada muito boa quando 
comparada a de outros investimentos do mesmo ramo de atividade. 

Galeano e Gomes (2018) afirmam que para outra fruteira, a 
cultura da Tangerina Ponkan, a taxa interna de retorno é de 15,5% sendo, 
portanto, a taxa interna de retorno da cultura do abacate muito maior 
que da Ponkan. Além disso, os autores informam que na cultura da 
Ponkan, os agricultores podem recuperar o valor investido no nono ano 
de produção, enquanto na cultura do abacate no quarto ano se tem o 
retorno de todo o valor investido. 
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Ainda é importante frisar que, a cultura do abacate em Venda 
Nova do Imigrante, é rentável mesmo na época de produção normal, 
onde tem muita oferta do produto no mercado, fato que não ocorreu 
no estudo de Mouco, Coelho e Araújo (2012), na região do Submédio 
São Francisco. Os autores informaram que, a cultura é viável desde que 
a colheita aconteça na época da entressafra das principais regiões 
produtoras do país. 

A cultura do abacate não demanda muitos cuidados diretos por 
isso, pode ser utilizada em consórcio com outras culturas, como é o caso 
de alguns agricultores produtores de Venda Nova do Imigrante, ES, que 
fazem consórcio entre o abacate e a cultura do café, utilizando assim 
toda a sua área para plantio, tendo então outra forma de rendimento. 

 
CONCLUSÃO 

 
A cultura do abacate é viável para pessoas que não almejam um 

retorno rápido, pois só a partir do quarto ano que os investimentos 
iniciais serão recuperados. O valor presente líquido considerando vinte 
anos de produção é de R$ 220.102,52 e a rentabilidade (taxa interna de 
retorno) do valor investido é de 72,03%. Seguindo os parâmetros 
técnicos avaliados neste trabalho, o cultivo desta fruta deve ser 
recomendado com alternativa de renda para os agricultores familiares 
do município de Venda Nova do Imigrante, ES. 
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